
O Líder do PMDB, que não preten- 
de nenhum cargo de direção na Me- 	ve 
sa para dedicar-se "de corpo e alma" 	se 
à Assembléia Nacional Constituinte, 	PM disse não acreditar numa posição de 	bé intransigência do PFL com relação a 	ma 
um maior número de postos para o De 
PMDB, porque "tudo na vida pública 	e d sempre obedece ao critério da pro-
procionalidade" e com relação a isso . PM ele tem posição fechada. 	 tod 

— Quem discute é a oposição, a 	ro maioria vota — disse Alfredo Cam- 	pre pos, ao considerar inócuas as decla- 	for rações de Carlos Chiarelli de que o 	Par PFL, apesar de minoria, teria direito 	do de indicar o Presidente do Senado, 	tod 

BRASÍLIA — O Líder do PMDB no 
Senado, Alfredo Campos, disse on-
tem que o PMDB vai reivindicar um 
maior número de cargos na futura 
Mesa do Senado, por conta da maio-
ria absoluta que conquistou ria for-
mação para a Constituinte, com 46 
dos 72 Senadores e com possibilidade 
de acrescentar mais alguns outros, 
pelo retorno de antigos Senadores. 

Se hoje o PMDB tem a Presidência 
e a Primeira-Secretaria do Senado, 	c  entre os sete cargos efetivos (e mais 	d três dos quatro de suplentes), segun- 
do Alfredo Campos, além dos já exis- 
tentes o PMDB precisaria da primei- 	L ra Vice-Presidência e de uma das 
outras três Secretarias. Ele argu- 
menta que o segundo maior partido 	i"" p no Senado, o PFL, tem apenas 16 Se- 	sé nadores, podendo passar para, no 
máximo, 18. 	 te 

Alfredo Campos disse que vai se 
reunir com o Líder do PFL, Carlos 	m Chiarelli — tão logo ele chegue a 	ca 
Brasília — para definir as prelimina- 	— res do que a Frente Liberal pretende 	su 
em termos de cargos na Mesa do Se- 	te 
nado. Em seguida a esse entendi-  ti 
mento, ele pretende reunir-se com a 	ia sua nova bancada para definir postu- 	ce 
lações aos cargos que couberem ao 	tid PMDB. 	 na 

entre outros cargos. 
Sem esconder a sua preferência 

pessoal pelo Senador Nélson Carnei-
ro para a Presidência do Senado, o 
Líder Alfredo Campos conversou on-
tem com os dois candidatos ao cargo 
(o outro é o ex-Líder do partido, 
Humberto Lucena) para a realização 
de uma prévia com a bancada. E 
aproveitou para discutir as postula-
ões a cargos e resolver problemas 
orno, por exemplo, a questão da li-
erança na Constituinte. 
Na Câmara, desde ontem o Depu-

ado Pimenta da Veiga (PMDB-MG), 
íder do PMDB, vem mantendo con-
atos com todos os demais líderes 
artidários com o objetivo de definir 
omo será a composição da Mesa da 
âmara dos Deputados, ao mesmo 
mpo em que tenta conseguir o 

poio deles para o Presidente da Câ-
ara, Deputado Ulysses Guimarães, 
ndidato à reeleição. São 11 cargos 
sendo 7 para titulares e 4 para a 
plência — que servirão para se 
ntar em entendimento com os par-
dos políticos. No entanto, Pimenta 
afirmou que quatro cargos perten-
tio ao PMDB, por se tratar do par-
o majoritário no Congresso Nacio-
1. 
Ele adiantou ainda que suas con-
rsas terão início com o PFL por 
r ele o partido que forma com o 

DB a Aliança Democrática e tam-
In por se constituir na segunda 
ior agremiação na Câmara dos 

putados. Depois será a vez do PDT 
os demais partidos. 
inventa disse que somente o 
DB seria suficiente para eleger 
a a Mesa da Câmara, pelo núme-
de deputados que tem, mas ele 
fere "usar todos os esforços para 
mar uma Mesa de entendimento". 
a ele, o candidato que for indica-
por um partido terá que apoiar 
os os demais. 
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PMDB pede a maioria 
dos cargos do Senado 


